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RESUMO 

 

A alface é uma cultura agrícola de importância significativa na dieta dos brasileiros. É 

uma folhosa de elevada aceitação pelos consumidores devido suas características 

nutricionais e facilidade de aquisição. Nos últimos anos a população tem se preocupado 

cada vez mais com a saúde e o bem-estar, buscando alimentos mais nutritivos. A 

pesquisa em torno das alfaces biofortificadas com alto teor de bioativos ainda é escassa. 

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a dissimilaridade genética para características 

agronômicas de híbridos de alfaces biofortificadas. O experimento foi conduzido na 

Estação Experimental de Hortaliças, da Universidade Federal de Uberlândia, campus 

Monte Carmelo, MG, em delineamento em blocos casualizados, com três repetições, 

sendo 12 plantas por parcela. Foram avaliados 34 genótipos de alfaces biofortificadas 

(10 linhagens e 24 híbridos) e três cultivares comerciais (Rubin, Uberlândia 10000 e 

Gran Rapids). A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno preenchidas com 

substrato comercial e mantidas em casa de vegetação. Após trinta e cinco dias, as mudas 

foram transplantadas para o campo. Quando as plantas atingiram o ponto de colheita 

foram avaliadas quanto ao número de folhas, peso, temperatura, diâmetro de planta e 

caule e comprimento de caule. A dissimilaridade genética foi representada por 

dendrograma obtido pelo método hierárquico Unweighted Pair-Group Method Using 

Arithmetic Averages (UPGMA) e pela análise de variáveis canônicas. Os resultados 

demonstraram a existência de dissimilaridade genética em relação a características 

agronômicas entre os genótipos avaliados, o que pode contribuir para o 

desenvolvimento do Programa de Melhoramento Genético de Alface Biofortificada da 

UFU.  
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